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PLANO ANTICRISE 

Até as despesas 
constitucionais 
vão depender de 
dinheiro em caixa 

O projeto de Lei Comple-
mentar muda toda a concep-
ção orçamentária, passando a 
prevalecer o princípio de equi-
líbrio nas contas públicas. Eco-
nomista que participa da ela-
boração da Programação Fis-
cal Trienal, afirma que essa 
mudança é o ponto fundamen-
tal do ajuste, ao inverter com-
pletamente a lógica da Consti-
tuição de 88 que criou obriga-
ções do Estado sem definir de 
onde viria o dinheiro para 
cumpri-las. O princípio do 
equilíbrio fiscal acaba com a 
possibilidade de endivida-
mento, ainda que seja para 
cumprir o que a Constituição 
define como obrigação do Es-
tado. "Será um novo regime 
fiscal, onde as obrigações con-
tinuam, mas condicionadas à 
existência de recursos", disse 
o economista. 

O equilíbrio fiscal será obti-
do principalmente pelo lado 
despesa. A maior contribuição 
pelo lado da receita será o au-
mento da alíquota da CPMF, o 
imposto sobre o cheque, de 
0,2% para 0,3%. Trata-se de 
uma mudança de enfoque im-
portante. Quando eclodiu a cri-
se da. Ásia, em outubro do ano 
passado, o Governo aumentou 
impostos, elevou os juros, mas 
não cortou gastos. A arrecada-
ção não subiu o esperado por- 

que as vendas caíram e os jures 
permaneceram elevados, de-
sorganizando ainda mais as 
contas porque o custo da dívi-
da aumentou. O aumento do. 
IPI sobre automóveis revelou: 
se um grande equívoco: a ele-
vação da alíquota desestimu-
lou o consumo e o Governo 
perdeu receita. 

A estratégia da equipe eco-
nômica é realizar o ajuste em 
no 'máximo seis meses, no pe 
ríodo entre outubro deste ano e 
março do ano que vem. A par-
tir daí seria a etapa de consoli-
dação do ajuste. A pressa aten-
de também a uma lógica: quan-: 
to mais rápido for o ajuste, 
mais rapidamente o Governo ,  

poderá reduzir a taxa de juros.: .  

Na avaliação da equipe econô-. 
mica, além de ser o item quê 
mais pesa hoje no déficit (a 
conta de juros em um ano por 
causa da elevação da taxa, foi 
de cerca de R$ 30 bilhões) os ju-. 
ros são o principal obstáculo ao 
investimento privado. O sacri-, 
fício do ajuste será tanto menor, 
quanto mais rápido o Governe 
conseguir impor o equilíbrio 
orçamentário. "Não serão mu-, 
danças pontuais, mas um novo. 
regime fiscal", afirmou o ece-,, 
nomista. 
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